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AVALIAÇÃO DE SETE GRAMÍNEAS FORRAGEIRAS TROPICAIS EM POR 

TO VELHO-RO 

Carlos Alberto Gonçalves 
José Ribamar da Cruz Oliveira 

RESUMO: Sete gramineas foram avali adas com e s em fertili 
zação fosfatada em Porto Velho, Rondônia, no periodo de 
outubro de 1980 a dezembro de 1982, a fim de determinar 
sua adaptação às condições edafoclimáticas locais. Foram 
avaliados a produção de matéria seca, percentagem de co 
bertura, teores de proteina bruta, fósforo, cálcio, magn~ 
sio e potássio. O Andropogon gayanus CIAT-621 se destacou 
como a graminea mais promissora para formação de past~ 
gens na região, seguido do Sempre Verde (Panicum m .. imum ClAT 
604) e Brachiaria humidicola. 

EVALUATION OF SEVEN TROPICAL FORAGE GRASSES IN PORTO 

VELHO-RO 

ABSTRACT: Seven grasses were evaluated with and without 
phosphate fertilization in Porto Velho, Rondônia from 
october 1980 to december 1982, in order to determine their 
adaptation to the local soil and climate conditions. 
Forage dry matter yield, covering percentage, crude 
protein, phosphorus, calcium, magnesium and potassium 
content were appraised. The Andropogon gayanus ClAT-621 grass 
was the most promising for pastures formation in the 
region, going after the Sempre Verde(Panicum maxi.um ClAT-
604) and Brachiaria humidicola. 
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INTRODUÇÃO: 

Em Rondônia, mais especificamente nas regioes 
de Porto Velho, Ji-paraná, Guajará Mirim e Pimenta Bueno, 
onde estão concentrados os maiores efetivos bovino, se de 
senvolve uma pecuária mista que se encontra em franca ex 
pansao. Sua exploração tem como suporte a utilização de 
pastagens cultivadas, como principal fonte de alimento p~ 
ra o rebanho. 

Muitos empreendimentos efetuados nestas areas 
têm apresentado resultados pouco satisfatórios por falta, 
em grande parte, de informações sobre as potencialidades 
e limitações das forrageiras utilizadas para formação de 
pastagens nas condições edafoclimáticas locais. 

O estágio inicial no desenvolvimento e formação 
de pastagens melhoradas, consiste na introdução e avalia­
ção de germoplasmas que possibilitem um aumento na prod~ 
tividade e persistência durante os anos. A introdução co~ 
tinua desses germoplasmas forrageiros tem contribuido de 
forma positiva como alternativa para uma alimentação mais 
racional e econômica (HARDING, 1972; TEIZEL et aI. 1974; 
CAMEROUN, 1977; DUTRA et aI. 1980). 

Nos trópicos úmidos da Austrália, o desenvolvi 
mento da pecuária tem sido consequência direta dos traba 
lhos de introdução de germoplasmas forrageiros, principa! 
mente o PanicuI maximum (HARDING, 1972; TEIZEL et alo 1974; 
CAMEROUN, 1977). Segundo JONES (1979), a identificação e 
uso de espécies forrageiras melhores adaptadas às condi 
ções de solo e clima, são fatores que contribuem para o 
aumento da produtividade de carne nos trópicos. 

GONÇALVES, et aI. (1982), em Rondônia, observan 
do a adaptação de 15 gramineas forrageiras às condições 
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edafoclimáticas de Porto Velho e J i-Paraná , respectivame~ 
te, evidenciaram melhor desempenho para a Brachiaria humidi­

cola e Axonopus sp em ambos locais, juntamente com o Panicum 

maximulI CII Gongyloides e Setaria anceps (cv Nandi e Kazungula) em 

Porto Velho e Paspaluo plicatulul em Ji-Paraná. 
O objetivo principal deste trabalho foi avaliar 

a adaptação de novos germoplasmas de gramineas forrage.!:. 
ras as condições de clima e solo locais, e compará-las 

com as espécies comerciais já testadas em Rondônia. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi conduzido na fazenda Ri 
ta de Cássia, Km 13 da BR-364, municipio de Porto Velho, 

o 
situado a 96,3m de Altitude, 8 46'5" de Latitude Sul e 
63

0
5' de Longitude W Gr. 

Os dados de temperatura, precipitação pluviom~ 
trica e umidade relativa do ar referente ao 
rimental, compreendido de outubro de 1980 a 
1982, são apresentados na Figura 1. 

per iodo exp~ 
dezembro de 

O solo da área experimental foi classificado co 
mo Latossolo Amarelo, textura pesada (zona de floresta), 
com as seguintes características quimicas: pH em agua 

+++ ++ ++ 
(1:2,5) 5,2; AI 1,6 eq.me/lOOg de solo; Ca + Mg 1,2 
eq.me/lOOg de solo; P O,6ppm e K 46ppm. 

O desenho experimental, foi em blocos casualiza 
dos com parcelas subdivididas (7 x 2) com três repetições. 
Foram testadas sete gramineas: 1) Jaraguá (Hyparrhenia rufa); 
2) Andropogon gayanus CIAT-621; 3) Quicuio da Amazônia (Brachi~ 
ria humidicola);4) Brachiar ia sp (French guyana); 5) Pasto Ne 
gro Paspalum plicatulum); 6) Brachiaria decumbens CIAT-606; 7) Se!!'. 
pre Verde (Panicum maximum CIAT- 604). Estas gramineas foram 
avaliadas sob dois niveis de adubação fosfatada (O e 50 
Kg/ha de P205) . 
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fig o 1 - Condiçôes cljm~ticas na Fazenda Hita de Cássia, Porto Vclho-RO 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Produção de Matéria Seca 

As produções de matéria seca de cinco cortes do 
primeiro ano (vut/80 a out/81), cinco cortes do segundo 
ano (jan a dez/82) verificada durante o periodo experime~ 
tal são apresentados na Tabela 1. 

No primeiro ano, a análise de variância dos da 
dos de produção total de matéria seca revelou efeito 
(P ~ 0,05) para gramineas, niveis de fósforo e interação 
gramineas x níveis. Na época mais chuvosa houve diferen 
ça apenas entre gramíneas e entre níveis, enquanto que no 
periodo de estiagem, somente entre os niveis foi detecta 
da diferença significativa. 

Na comparação de médias pelo teste de Duncan(Ta 
bela 1), verifica-se que na época mais chuvosa, a prod~ 
ção de 16,46 t/ha de matéria seca (MS) apresentada pelo 
A. gayanus, foi estatisticamente superior às demais, vindo 
em seguida o B. humidieola (11,36 t/ha de MS), cuja produção 
foi semelhante a do B. deeumbens (9,49 
sp Freneh guyana (8,54 t/ha de MS) e à 
de MS), sendo superior às do Sempre 
gro. 

t/ha de MS), Braehiaria 

do Jaraguá (8,40 t/ha 
Verde e do Pasto Ne 

Os dados de produção total e da época de estia 
gem, destacam os capins A. gayanus com 23,02 e 6,56, Sempre 
Verde com 16,88 e 8,96, B. humidieola com 16,86 e 5,50 e 
B. deeumbens Cl'm 16,15 e (; ,66 t/ha de matéria seca, respe~ 
tivamente, sendo estes semelhantes estatisticamente entre 
si. 

Analisando do dados do segundo ano (Tabela 1), 
verifica-se praticamente a mesma ordem de produção de ma 
téria seca daquela observada no primeiro ano, com desta 
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Tabela I produçio de Matiria (t/ha) Obtidas nos Per lodos de Out/80 a Out/81 (lo ano) e Jan. a 

Dez/82 (2º Ano). 

Matéria Seca (t/ha) 10 

Gramfneas X fertilização lO Ano (5 cortes) 20 Ano (5 cortes) Cortes 

Chuva Seca Total Chuva _Seca Total Total 

Gramíneas ,< 
bcd b b e b e e 

1. Hyparrhenia rufa 8,40 3,88 12,28 7,71 2,89 10,50 22,88 

2. Androp090n 9ayanus (CIAT-521) 
a ab 

23,0/ :~:~~~ 
a 

21,95
a a 

:~:~:b 
5,55 5,53 44,98 

3. 8rachiaria humidicola 
ab 

15,85
ab a b 

~~::~~ 5,50
b 

5,02 15,l1
d 

4. 8raehiaria sp (Freneh 9uyana) 
bed 

12,95
b e 

8,54
d 

4,42 3,45 0,80 4,25 
5. Paspalum plicatu!um 

ab 
l1,72

b e e e e f-" 
6,14 5,58 0,91 O,OOb 0,91 12,63 f-" 

5. 8raehiaria deeumbens (CIAT-606) 
be ab ab e e e 

9,49 6,56 16,15 5,52 3,43 9,9\ 25.IO
b 

7. Panieum maximum (CIAT-604) 
ed a ab e a 

7,92 8,95 15,88 7,57 5,37 13,04 29,92 

Níveis de Fertilização 

1. 50 K9/ha de P205 
a a 

17,85
a a a a 

32,0< 11,24 5,51
b 

8,86
b 

5,3\ 14,19 

2. Sem fósforo 
b 

13,5S
b b 

8,28 5,27 5,20 2,80 9,00 22,55 

ev (%) 11,89 29,45 13,81 17,35 25,44 16,72 

As médias da mesma coluna. seguidas da mesma letra, nao diferem entre si (p;> 0 ,05), pelo teste de 

Duncan. 

., 
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De modo geral, 
(Tabela 1) provocou 

13 

observou-se que a adubação fosfa 
efeito marcante no aumento de 

produtividade das gramineas testadas, evidenciando com is 
so a grande importância desse nutriente para os solos da 
região, principalmente para os de baixa fertilidade . Es 
tes resultados estão em consonância com os encontrados 

per ALBA et al (1956), DOHERTY (1963), MORTIMER & ALGREN 
(1967) e GONÇALVES et al o (1982). Discordam porém dos re 
sultados relatados por ADENIYI & WILSON (1960) que regi~ 

traram efeito negativo na produção quando aplicaram fertl 
lizante fosfatado, como também dos de CASTLE & HOLMES 
(1960) e REITH et al (1961) que não obtiveram aumentos com 
a adição de fósforo no solo. 

Percentagem de Área Coberta 

Os dados de percentagem de area coberta das gr~ 
mineas obtidos durante o periodo experimental (2 anos) 
sao mostrados na Tabela 2. 

No primeiro ano, verifica-se que na epoca das 
aguas, as maiores percentagens de área coberta foram apr! 
sentadas pelo B. humidieola (92%) e Braehiaria sp. Freneh guyana 

(90%), sendo estas, estatisticamente semelhantes ao A. gay~ 

nus (82%) e B. deeu.bens (78%), e superiores às demais. No 
periodo de estiagem, os destaques ainda foram para aqu! 
las espécies com 100 e 97% de área coberta, respectivame~ , 
te, sendo estatisticamente semelhantes apenas à B deeu.-

bens (95%). 

No segundo ano, tanto no período chuvoso, como 

no periodo de estiagem as maiores percentagens de área c~ 
berta pertenceram ao B. humidieola e A. gayanus com 100%, para 
ambas as espécies nos dois períodos, respectivamente, se~ 
do estas semelhantes estatisticamente somente ao 8rachiar ' a 
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Tabela 2 - Percentagem de Cobertura do Solo Observada nas Gramineas no 

Período de Out/80 a Out/84 (1' ano) e Jan. a Dezl82 (2' ano) 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

5. 

7. 

1. 
2. 

Área Coberta (%) 

Gramineas X Ferlilização l' Ano 2' 
Chuva Sec a Chuva 

Gramfneas 

c d b 
Hyparrhenia rufa 43 72 80 

ab c a 
Andropogon gayanus (CIAT-521) 82 87 100 

a a a 
8rachiaria humidicola 92 100 100 
8rachiaria sp (French guyana) 

a a a 
90

b 
97 97 

c d 
Paspalum plicatulum 73 50 50 
Brachiaria decumbens (CIAT-505) 

ab ab a 
78

b 
95 97 

maximum (CIAT-504) 
bc c 

Panicum 70 90 57 

Niveis de Fertilização 

50 Kg/ha de P205 
a a a 

Bl 85 87 
b a b 

Sem fósforo 59 84 82 

cv (%) 14,43 10,42 11,57 

As m~dias da mesma coluna, seguidas da mesma letra nao diferem 

si (P;;> 0,50), pelo teste de Duncan. 

Ano 

Sec a 

d 
73 

a 
100 

a 
100 

b 
90 

c 
50 

b 
95 

c 
80 

a 
90

b 
84 

18,95 

entre 
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sp (Freneh guyana) e B. deeumbens no periodc chuvoso, e superi!:: 
res a todas, no periodo de estiagem. Esta caracteristica 
demonstrada pelo B. humidieola, confirma as observações fel 
tas por GONÇALVES et aI (1982) em Porto Velho e Ji-Para 
na. 

Com relação a adubação fosfatada (Tabela 2), v~ 
rifica-se que a aplicação de 50Kg/ha de P205 proporcionou 
efeito significativo no aumento da percentagem de área co 
berta das gramineas testadas, com exceção do periodo de 
estiagem no primeiro ano. 

Teores de Proteina Bruta, Fósforo, Cálcio, Magnésio e Po­
tássio na Matéria Seca. 

Os teores médios de proteina bruta, fósforo,cá! 
cio, magnésio e potássio na matéria seca das gramíneas em 
função dos niveis de fertilização são apresentados na Ta 
bela 3. 

A análise de variancia dos teores de cálcio re 
velou efeito (P < 0,05) para gramineas, niveis de fertili 
zação e interação gramíneas x nlveis, enquanto que para 
os teores de proteina bruta, apenas a interação não foi 
significativa. Com relação aos teores de fósforo e iIlagn~ 
sio houve diferença apenas entre níveis, e na análise do 
potássio somente foi detectado diferença entre gramineas. 

Entre as gramineas (Tabela 3), verifica-se que 
o teor de proteina bruta apresentado pelo A. gayanus foi o 
maior observado (10,71%), sendo estatisticamente semelha~ 
te ao P. Plieatulum (9,98%), B. deeumbens (9,90%), capim jar~ 
gua (9,34%) e Sempre Verde (8,78%) e s uperior ao B. hu.idi 

cola (8,36%) e Braehiaria sp Freneh guyana (7 ,30"~ ). 

De um modo geral, os teores de proteina bruta 
encontrados nas gramineas são suficientes para atender as 
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Iabela 3 - Ieores Médios de Prote:na Bruta (PB), FósForo (P), C~lcio (Ca), Ma9nésio (M9) e Potis 
S10 (KJ das Gramíneas Testadas. 

Gralllíneas X Fertilização 
% na Hatéria Seca (IOSoC) 

PB P Ca H9 K 

Gramíneas 
abc a cd a abc 

1. Hyparrhenia rufa 9,34 0,16 0,21 0,97 1,47 
2. Andropo90n 9ayanus (CIAI-621) 10,7l

a a cd a c 
0,21 0,20 0,84 0,92 

3. Brachiaria humidicola 
bc a bc a a 

8,36 0,22 O,2S
d 

0,89 1,7S 
4. Brachiaria sp (French 9uyana) 

c a a c 
7,30 0,17 O,IS d O,B6 0,91 

ab a a ab ,.... 
S. Paspalum plicatulum 9,98 0,17 0,17 0,72 I, SB (J) 

6. Brachiaria decu.bens (CIAI-606) 
ab a ab a bc 

9,90 0,18 0,28 0,79 1,04 
7. Panicum maximum (CUAT -604) 

abc a a a a 
B,78 0,20 0,33 0,66 1,74 

Níveis de Fertilização 

I. SO K9/ha de P20S 
a a a a a 

9,S6
b 

O,20
b 

O,26
b 

O,B6
b 

1,40 
2. Sem fósforo 

a 
8,83 0,17 0,20 0,73 1,29 

cv (%) 8,63 22,61 11 ,IS 14,03 13,24 

As médias da mesma coluna, seguidas da mesma letra, nao diferem entre si (P~O,05), pelo teste de 

Ouncan. 
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exigencias mínimas dos bovinos de corte em crescimento, 
que segundo a N.A.S. (1970) é de 7-8% na matéria seca da 
pl a nta . Mesmo apresentando teores satisfatórios de pr~ 

teina bruta, o P. plicatulurn e o 8rachia ri a sp Franch guyana ,apr~ 

sentaram produções de matéria seca muito inferi ores às e~ 
pecies mais produtivas (A . gayanus, B. humidicola e Sempre Ver 
de). 

Verifica-se também , que os teores de proteina 
bruta aumentaram significativamente na presença da aduba 
ção fosfatada . Estes resultados estão de acordo com os 
obtidos por ARRUDA (1977) e COMASTRI FILHO (L977) que 
observaram efeito positivo altamente significatico do rós 
foro no aumento dos teores de proteina bruta na matéria 
seca dos capins jaraguá (Hyparrhenia rufa) e elefante (P. pu.':. 

pureum, Schum) , respectivamente. 

Para os teores de fósforo (Tabela 3) ,embora nao 
tenham sido obtidas diferenças significativas entre as 
gramíneas, verifica- se uma variação de 0,16% do capim j~ 
raguá para 0 , 22% do 8 .. humidic " L Os valores encontrados 
para o fósforo são considerados altos, se comparados com 
os teores encontrados por SERRÃO et aI (1979) , DIAS FILHO 
& SERRÃO (1981) e GONÇALVES et aI (1982) comgramineas tr~ 
picais. porén, s omente o B. humidicola, A. gayanus, Sempre 
Verde e 8. deculQ~ ~rj atenderiam as exigências minimas de b!2. 
vinos de corte em pastejo (consumindo 10Kg de matéria s~ 
ca por dia) que é 0 ,18% na matéria seca, segundo a N. R.C. 
(1976). Observa- se ainda na Tabela 3, que a aplicação 
de 50Kg/ha de P205 aumentou significativamente os teores 
de fósforo na matéria seca das gramineas. 

Com relação ao teor de cálcio, podemos destacar 
o Sempre Verde (0 , 33%) , semelhante estatisticamente ao 
B. doeumbens (0,28%) e superior as demais. Com exceçao do 
P. pli catululII e Brachiaria sp Fre nch guyana, os' teores de cálcio 
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encontrados nas demais especies atenderiam a exigencia mi 
nima de bovinos de corte em regime de pastejo (consumindo 
10Kg de matéria qeca por dia), que segundo a N.R.C.(1976) 
é de 0,18% na matéria seca das plantas. Por outro lado a 
adição de 50Kg/ha de P205 proporcionou um efeito signif~ 
cativo no aumento do teor de cálcio das referidas gram! 

neas. 

Na análise dos teores de nagnesio, nao foi de 
tectadn diferença estatistica entre as gramineas testadas, 
cujas concentrações médias variaram de 0 , 66% no Sempre 
Verde a 0,89% no B. humidicola. Com base nas r,ecomendações 

do N.R.C. (1976) para novilhos de corte em crescimento, 
de 0,04% a Ó,lO% de magnésio na matéria seca da dieta, os 
teores desse mineral estão acima do limite de suas exigê~ 
cias , o mesmo ocorrendo cor;, vacas leiteiras produzindo 
11 l/dia é peso de 500Kg cuja exigencia de magnésio é 
de 0 , 18 a 0,20%, segundo a N.R.C. (1976). 

Observa- se também o. efeito marcante da adubação 
fosfatada (50Kg/ha de P205) no aumento dos teores de ma~ 

nesio encontrados nas gramíneas. 

Com referência aos teores médios de potássio, 
observa-se que o B. humidicola (1, 75%)e oSempre Verde(l,74%) 
apresentaram as maiores concentrações desse nutriente, 

sendo semelhantes estatisticamente ~omente ao P. plicatulum 

(1,58%) e capim jaraguá (1,47%). Os teores de potássio 
oscilaram de 0,91% no Brachiaria sp Franch guyana a '1,75% no 
B. humidicola . 

Os niveis de potássio encontrados nas gramineas 
sao considerados baixos quando comparados com os teores 
encontrados por ZAGO & GOMIDE (1982) em capim colonião , c~ 
ja variação foi de 2,57 a 2 , 33% nas idades de 21 a 63 
dias , rnspectivamente , porém são suficientes para atender 
as exigências mínimas de novilhos de corte em crescimento 
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gens", fato este,. que torna inviável o uso desta graminea 

nas condições testadas; 

d) em todas as gramineas, a quantidade de fósfo 
ro aplicada (50Kg/ha de P205) aumentou significativamente 
os rendimentos de matéria seca, assim como os teores de 
proteina bruta, fósforo, cálcio e magnési.o na matéria se 
ca. Tal fato, evidencia a importância desse nutriente p~ 
ra a regiao, principalmente para os solos de baixa ferti 
lidade; 

e) o capim jaraguá (Hyparrhenia rufa) apresentou 
bom desempenho, mostrando-se capaz de proporcionar for 
ragem nova no inicio das chuvas devido o seu ressemeio n~ 
tural. Entretanto, apresenta redução acentuada de for 
ragem no per iodo de estiagem, bem como, tem sua capacida 
de de recuperação afetada, necessitando de per iodo de des 
canso mais prolongados para que a pastagem possa ser uti 
lizada nos anos subsequentes . 
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